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Resumo: 

Pensar a educação requer um olhar crítico sobre alguns fatores determinantes no processo de ensinar e aprender. O professor precisa aperfeiçoar continuamente sua prática docente e se habilitar para o uso dos diversos instrumentos modernos. A escola deve acompanhar as mudanças decorrentes do mundo contemporâneo e se equipar para atender as exigências da modernidade.  Neste estudo, algumas reflexões foram feitas, e procurou-se compreender a maneira como os professores estão lidando com as mudanças advindas da presença dos recursos tecnológicos na escola, a partir do seu fazer pedagógico, analisando as formas e condições concretas e efetivas do trabalho educativo nas escolas públicas estaduais do Estado do Tocantins. Também pretendeu analisar as propostas apresentadas pela Secretaria de Educação e Cultura deste Estado, para a formação continuada dos profissionais da educação, numa perspectiva de uso das tecnologias enfocando as potencialidades e limitações destes profissionais.
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Abstract: 
Thinking of education requires a critical sight about some determinating facts in process of teaching and learning. The teacher needs to improve continuously his teaching experience and enable himself for the use of several modern instruments. The school has to follow the changes arising from the contemporary world and equip itself to attend the modernity requirements. In this study, some reflections were done, and tried to understand the way how teachers are dealing with the changes arising from the presence of technology resources at school, from your teaching to, analyzing the forms and conditions concrete and effective of educative work in public schools in the State of Tocantins. It also pretended to analyze the proposes presented by Secretary of Education and Culture of this State, for the continued formation of the professionals of education, in a perspective of use of technologies focusing on the potential e limitations of these professionals.
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Introdução 
Hoje é inevitável a invasão da informática no mundo educacional. Com a internet surgem novas possibilidades para se ensinar e aprender. Surge também a necessidade de se repensar a educação, os educadores e os educandos em vista de um paradigma que requer reflexão. Atualmente o educando se encontra cada vez mais exigente e busca uma educação mais próxima com o seu tempo. É papel da escola então, oferecer recursos mais favoráveis aos processos de ensino e aprendizagem e as Tecnologias da Informação e da Comunicação - TIC podem contribuir para a melhoria desta qualidade de ensino. 
É grande a entrada de computadores nas escolas e maior ainda o número de professores que necessitam preparação para lidar com esta nova ferramenta. Portanto, se faz necessário programas de formação continuada para capacitar este profissional para o uso das TICs no contexto educativo. O professor precisa ter um papel ativo na integração das TICs junto aos alunos e as escolas devem iniciar um esforço para melhorar a qualidade do ensino através da qualificação de seus profissionais na utilização das tecnologias.
Tecnologia: conceito e cronologia

Os conceitos atribuídos ao termo tecnologia são vários e vão de encontro à linha de pensamento de cada autor.  Para Gonçalves Lima (1994), tecnologia é a união de dois sistemas. De um lado o sistema técnico e do outro o sistema social, que em conjunto são simultaneamente utilizados. 
Na wikipedia encontramos um conceito mais técnico: “conjunto de recursos tecnológicos e computacionais para a geração e uso da informação”, ou seja, é um sistema organizado para executar um conjunto de atividades, através dos recursos da informática. 
Numa perspectiva voltada para a área educacional o conceito com maior propriedade seria,
[...] “é o estudo e a prática ética de facilitação da aprendizagem e melhoria do desempenho, por meio da criação, uso, e gestão de processos e recursos tecnológicos apropriados”. (AECT, 2004, p. 3)
Então, tecnologia numa perspectiva pedagógica envolve uma dimensão maior e mais complexa do que simplesmente geração e uso de informações. É a união da práxis educativa em conformidade com o projeto pedagógico da escola.     

O processamento, armazenamento e transmissão de informações através dos meios tecnológicos, facilitam e intensificam a comunicação interpessoal. O homem desde os tempos mais remotos teve necessidade de se comunicar e foi aperfeiçoando e adaptando a sua capacidade de criação e invenção. Grandes descobertas foram feitas e a comunicação evoluiu. Desde os desenhos nas cavernas até o atual sistema de comunicação e informação através das redes de computadores o homem busca passar adiante um conhecimento, uma experiência, um fato ou uma descoberta.

Na França e nos Estados Unidos as primeiras experiências sobre o uso dos computadores na área educacional ocorreram em meados dos anos 60, apenas ensinando a informática. Nos anos 80, porém, se amplia e se estabelece diversas atividades nas escolas. No entanto, somente nos anos 90, com a proliferação dos microcomputadores, inicia-se o uso do computador na escola empregado para o ensino. 
Em 1981 e 1982, por meio do Seminário Nacional de Informática em Educação, realizado primeiro pela Universidade de Brasília e posteriormente pela Universidade da Bahia, ocorreu a implantação do programa de informática no Brasil. Neste programa o papel do computador era o de provocar mudanças pedagógicas e não automatizar o ensino. 
Surge então a EDUCOM com o objetivo de possibilitar as discussões e os entendimentos acerca dessas mudanças. Muitos avanços ocorreram, mas os resultados ainda não foram suficientes para alterar o sistema educacional como um todo. Há muito ainda para se discutir em relação principalmente à organização curricular nas escolas, ao papel do professor e dos alunos e na relação aluno-conhecimento.

A utilização das TIC pelo professor: suas dificuldades e resistências
A questão da formação de professores para o uso das TIC tem sido tema de inúmeras discussões no meio educacional. Sabe-se que muitos cursos de formação ainda não contribuem de forma efetiva para a implantação de mudanças na prática pedagógica. Em geral, o professor ao se deparar com obstáculos que dificultam sua prática, perde o interesse e se acomoda. 
Porém, a formação de professores é fundamental e exige dos formadores, não só elementos para que ele construa conhecimento sobre computadores, mas que o ajudem a compreender como e porque integrar o computador à sua prática pedagógica e que ele consiga superar barreiras e criar condições para se atingir os objetivos pedagógicos a que se propõe. 
A concepção do uso da informática na escola amplia a visão de educação e extrapola os domínios do espaço educativo. O aluno aprende fora da escola e do olhar do professor. As informações agora estão disponíveis mais facilmente com as TICs e o professor não se encontra mais como detentor único do conhecimento. Porém informação e conhecimento são dois termos que se confundem, mas não significam a mesma coisa. Informação pode ser compreendida como um conjunto de dados organizados para informar e conhecimento exige compreensão,  argumentação, interpretação e intervenção neste conjunto de dados para gerar algo novo. Conhecimento exige relação entre sujeito e objeto e é neste aspecto que percebemos a importância do mediador, neste caso o professor.
Por isso, os cursos de formação e capacitação de professores devem cuidar para que este profissional se sinta confortável e não ameaçado pelo uso das TICs em sala de aula. Na visão de Gianolla, (2006, p. 55), “os sentimentos relacionados com o computador acontecem sob alguns aspectos principais: recusa, medo e sedução”. O professor se sente inseguro na medida em que precisa demonstrar suas dificuldades. Isto cria uma situação de dependência do outro. Portanto é preciso estar disposto a uma aprendizagem constante e disponível aos erros e acertos. A troca de experiências e o trabalho em grupo favorecem um aprendizado com autonomia. 
Lembrando que “quando o inesperado se manifesta, é preciso ser capaz de rever nossas teorias e idéias, em vez de deixar o fato novo entrar à força na teoria incapaz de recebê-lo”, (Morin, 2000, p.30) percebemos que ensinar através das TIC, requer uma profunda reflexão sobre a visão de conhecimento fragmentada e fora da realidade. Requer também, uma revisão sobre o papel do professor para que o mesmo torne-se um promotor da aprendizagem. E que tal aprendizagem seja fruto da interação do aluno com o conhecimento em construção.
Porém, repensar os processos, requer reaprender a ensinar. Do professor atual se exige que ele seja um gestor aberto, equilibrado e inovador. Exige que esteja bem preparado e motivado a atualizar sua contínua formação pedagógica. É uma nova postura do professor que poderá ajudar seus alunos na organização das inúmeras informações, contradições e visões de mundo.
Buscar nova postura, não é fácil. As escolas com seus programas de formação continuada devem preparar seus profissionais para se tornarem capazes de superar barreiras. Segundo Nóvoa, (2002, p.23), “o aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente”. Então, a formação continuada que promove estudos, pesquisas e experiências, realizadas com o objetivo de crescimento profissional e pessoal, orienta o docente para um melhor desempenho em sua prática pedagógica. 
Baseado nos quatro pilares norteadores da educação, citado por Jacques Delors (1998) no Relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI, no que se refere a “aprender a conhecer”, deve haver uma reflexão sobre a formação de educadores. Um programa de formação de professores deve propiciar ações e reflexões. Buscar teorias que ajudem a compreender a prática. Quando há uma reflexão sobre suas potencialidades e dificuldades o professor se propõe a mudanças e se sente estimulado a enfrentar situações desafiadoras.

A utilização do computador na escola, como ferramenta pedagógica, exige uma compreensão maior do que seja o processo de aprendizagem, para que não se confunda as idéias de “informar-se sobre o mundo com o formar-se no mundo” (Gianolla, 2006, p.52). Com isso, é preciso conhecer não só a parte técnica, mas, também, o que fazer com elas, parte-se daí a importância de formações continuadas e planejamento para o uso das TIC em sala de aula.  Formar-se no mundo exige construção do conhecimento, através do computador, envolvendo não só professores e alunos, mas toda a comunidade educativa. É necessário que todos compreendam as mudanças na visão do ensino, hoje dividida em disciplinas e horários fragmentados para uma visão interdisciplinar através de projetos que despertem o interesse dos alunos para que possam recontextualizar o aprendizado e integrá-lo a sua realidade de vida.
O uso das TIC e a formação continuada em Palmas - TO
O Estado do Tocantins, através da Secretaria de Educação e Cultura, trabalha pela “eficácia e eficiência dos serviços educacionais, pela transparência e compromisso com a gestão pública democrática e por ações inovadoras, ágeis, integradas e articuladas, visando a formação do aluno”. Em sua estrutura conta com 548 escolas, oferece 240 mil vagas e emprega mais de 16 mil professores entre outros profissionais da educação através das 13 Diretorias Regionais de Ensino que atende aos 139 municípios do Estado. A Seduc-TO desenvolve hoje inúmeros programas de formação continuada para professores, técnicos e gestores em todas as unidades escolares do Estado, visando à ampliação e sistematização de conhecimentos.
Nos dias 25 e 26 de junho/2009 foram realizadas duas entrevistas com o objetivo de coletar dados para a construção deste trabalho. As entrevistas foram elaboradas e aplicadas pela autora deste artigo e os entrevistados são profissionais ligados à Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Tocantins. O primeiro, Subsecretário da Educação do Estado do Tocantins SEDUC e a segunda, Coordenadora de Tecnologia do Estado do Tocantins - CTE. 
Ambos se mostraram interessados ao prestar as informações necessárias e se colocaram a disposição desta pesquisa. Devido ao interesse da pesquisa em compreender o processo de formação continuada, voltada para a utilização das tecnologias no processo educativo, nas escolas públicas estaduais em Palmas/TO, quando perguntados sobre “como e com que freqüência” acontece às atividades de formação continuada nestas escolas, os entrevistados esclareceram que “os cursos de formação continuada acontecem sim e com bastante freqüência em todas as unidades escolares. São realizados durante a semana, em horários específicos já previstos no calendário da escola e algumas vezes durante o ano, quando necessário para implantação de algum projeto novo”. Segundo a Coordenadora de Tecnologia do Estado, “sempre que uma escola é contemplada com um laboratório de informática ou um equipamento novo, a mesma recebe as equipes da CTE e SEDUC que realizam atividades planejadas para a capacitação dos profissionais da escola.” Nas escolas também acontecem, em momentos previstos para planejamento, ações, experiências e oficinas voltadas para este tema, sempre contando com o auxílio da Coordenadoria de Tecnologia do Estado que envia profissionais formadores nas áreas técnicas e pedagógicas. 
O CTE em conjunto com a equipe de apoio pedagógico da SEDUC, trabalha com diversos projetos específicos para a formação dos professores, como por exemplo, o projeto “professor formador” que oferece formação em nível de especialização, para um profissional da escola que posteriormente será um apoio dentro da escola para auxiliar os demais professores. De acordo com a coordenadora, um outro projeto importante é o que se refere ao “aluno monitor” que capacita alunos com maior capacidade e desempenho em informática para auxiliar professores e alunos para o uso do computador em sala de aula. Segundo o subsecretário, “em todos os cursos que acontecem para formação de professores são abordadas temáticas que contemplam a informática educativa”. 
Quanto à pergunta sobre o grau de participação e envolvimento dos professores nestes cursos, a resposta foi: “a participação é muito grande e significativa, bem como o interesse dos mesmos em realizar atividades teóricas e práticas”, porém, afirma a coordenadora, “quando se avalia o retorno desta aplicação em sala de aula se percebe pouquíssimas experiências com efetivos resultados”. 
Em resposta ao questionamento sobre o retorno da aplicação destes cursos em sala de aula, o CTE, através de programas de avaliação, percebe pouco retorno, porém, desconsidera o desinteresse e a falta de conhecimento do professor na utilização dos equipamentos. Conforme disse a coordenadora, as falhas se encontram “em todo um conjunto de profissionais que envolvem este processo, deste a equipe de apoio pedagógico, gestor e técnicos da escola, que ao serem solicitados, não correspondem de forma adequada e a tempo para resolução de problemas e que insistem num trabalho que contempla objetivos, conteúdos, métodos e avaliações ainda bastante tradicionais”. Isto acaba desestimulando o professor que passa a utilizar este equipamento esporadicamente. 
O uso das tecnologias passa a ser visto apenas como um fazer a mais para o professor. Neste aspecto também há uma preocupação da Coordenadoria Tecnológica que descentralizou os serviços deste órgão para as Diretorias Regionais de Ensino, e deu autonomia para que as mesmas capacitem melhor seus gestores e equipes pedagógicas. A CTE conta também com um processo de avaliação do desempenho destes professores quanto à aplicabilidade destas práticas em sala de aula. Esta avaliação tem o objetivo de detectar o grau de dificuldade de cada professor e organizá-los em grupos afins. Para cada grupo específico é aplicado um tipo de oficina diferenciada. Isto faz com que cada professor procure se capacitar na área que encontra maior dificuldade e auxiliar os demais colegas.

Os entrevistados disseram que todas as unidades escolares da rede pública estadual hoje contam com laboratórios bem equipados e computadores em quantidade suficiente para o uso dos alunos. Informou também o subsecretário, em caráter antecipatório, que “todos os professores da rede pública estadual serão contemplados, este ano ainda, com um Note book para que possam planejar melhor suas aulas”. 

Considerações Finais

Diante das questões apresentadas neste trabalho pode-se dizer que a Secretaria de Educação e Cultura – Seduc procura realizar um trabalho bastante expressivo e competente quando se trata de formação continuada dos professores, porém ainda não consegue obter resultados efetivos e inovadores no tocante à tecnologia educativa. Os problemas existentes hoje na educação perpassam desde a fragilidade profissional de professores e gestores, na sua formação de base até o despreparo da escola ao colocar as tecnologias de informação a serviço da educação e da própria formação continuada do professor. Em vista disso, podemos dizer que:

[...] “só haverá, porém, uso efetivo dessa tecnologia na escola se, professores, alunos, diretores de escolas, pais de alunos, fornecedores de hardware e software, prestadores de serviços, professores e pesquisadores universitários e governantes compreenderam os seus benefícios potenciais, mas também suas limitações. (Proinfo, 1997 p. 17)

Então cabe a nós educadores, estarmos dispostos a discutir e propor caminhos em direção aos avanços tecnológicos, questionando seus objetivos, suas aplicações e as oportunidades que se abrem para uma nova forma de educar, bem como as limitações dos profissionais que atuam na educação.
A escola precisa ter projeto, precisa fazer sua própria inovação, fazer sua própria reestruturação curricular e rever seus parâmetros. As mudanças que vem de dentro são mais duradouras e garante efetivamente um fazer pedagógico inovador.   Gomes (1995, p.112) afirma que “o conhecimento na ação só é pertinente se for flexível e se apoiar na reflexão na e sobre a ação”. Isto significa que o professor necessita ter uma boa formação inicial seguida da formação continuada, para desenvolver habilidades e aptidões para integrar as tecnologias a sua prática docente. O professor que tem domínio sobre conteúdos, que tem uma boa auto-estima profissional, que o que ensinar, como e para quem ensinar, com certeza tem mais facilidade em lidar com os novos desafios a ele apresentados, como é o uso das tecnologias. 
Conforme a afirmação da coordenadora do CTE do Tocantins, “hoje em dia não dá mais para esperar que um professor adquira conhecimentos básicos de informática”, percebemos que um profissional da educação já tenha capacidade mínima para o uso das tecnologias necessárias para acompanhar os cursos e até tirar dúvidas técnicas. Segundo Moran, (2004, p.44), “o primeiro passo é procurar de todas as formas tornar viável o acesso freqüente e personalizado de professores e alunos à novas tecnologias” e procurar compreender e mediar as inseguranças e os medos que são comuns entre os professores quando estão diante de situações novas. A apropriação das novas tecnologias na prática educativa deve acontecer de forma consciente e com tranquilidade.
Tudo em se tratando de tecnologia é muito rápido e o professor deve desenvolver autonomia na busca deste conhecimento. Trata-se então de utilizar o máximo possível essas novas tecnologias para melhorar a formação do professor e criar condições para que ele aprenda com as experiências, adquira hábitos de acessar, processar, organizar dados, participar de fóruns, chats, etc. Conforme a afirmação citada,
[...] “o uso de tecnologia no ensino não deve se reduzir apenas à aplicação de técnicas por meio de máquinas ou apertando teclas e digitando textos, embora possa limitar-se a isso, caso não haja reflexão sobe a finalidade da utilização de recursos tecnológicos nas atividades de ensino”. (BETTEGA, 2005 p.17)
Percebemos com este trabalho a real necessidade de uma formação continuada que favoreça a adequação dos meios tecnológicos às atividades didáticas bem como a maneira como eles se inserem nos planejamentos e métodos de ensino. Os professores precisam se sentir desafiados e estimulados para o uso das tecnologias. Considerando a caminhada já trilhada pela Seduc/TO em relação à preparação dos professores da rede estadual de ensino e as primeiras experiências e expectativas desses profissionais é possível perceber que mudanças estão para acontecer. Com professores mais dispostos, aulas melhores planejadas, material didático adequado, alunos mais interessados e escolas promotoras de cidadãos mais livres e criativos é possível visualizar uma educação de melhor qualidade para as novas gerações.
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